“NUMERO 224 


E 


- SABBADO 3 DE OUTUBRO 


- W ANNO — 1857 


“O Commercio do 


ovto. 


“ASSIGNA-SE no escri 
seniptorio recebem-se os 


plorio da Redacção 
annuncios e cgi 


+ RUA DE S. FRANCISCO n.º! 12 e 13. 


— Preco da a 


enalura, por trimestre 18500. réi 


BRRESPONI 


e Ii AS, por linha, 40 réis — repetidos 20 
=— Qualquer artigo em relação com o programa d'este jornal, será publi 


— PROVINCIAS 


icado gratuitamente — escripto mandado 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M.S. CARQUEJA JUNIOR, 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 
NCIUS, DE SAMIDA DE NAVIOS, 


cada vez , 120 reis. — Os suns. ASSIGNANTES 
à redacção , seja ou não publicado, não será 


ER) 


pt rrespondencias francas de porte. — ANNUN 

irão em todos os referidos annuncios , o BENERICIO de 25 por as epa 
«entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 
ado 
dia 5 

- - E E 

já “o PARTE OFFICIAL. 9ficius e suflragius pelos defuntos, que 
E ; RE se podem fazer nas Igrejas — quinto, em 
pr todos us hospitaes proxisorios. estabeleci- 


“0 «Diario do Governo» de 
rente contém : k 
— Uma portaria ao presidente da 
ação do Porto louvando o seu relato- 
“orio geral, pertencente ao primeiro se- 
jestro deste anno, ácerca do estado ma- 
“Horial das cadeias do distincto. 
"| — Um decreto nomcando 
“môis de Gouvea escrivão do 
“direito de, Moimenta da Beira, 
= Ontro demittindo João 
Forlinho do lugar de director 
ga de Bissnt. 


1 do 


4 Lino Si- 
2 juizo de 
da Costa 
da alfan- 


- tro demillindo Gonçalo de 
0 tbo di logar de director da al- 
Hnndega da ilho de S, Thumé. 


| Guilherme 1, Cardeal Patriarcha de 
“Lisbua. A todos os nossos amados sub- 
“ditos saude, paz e Denição em Jesus Chris- 
to Nosso Senhor e Salvador. — Havendo 
infelizmente apparecido nesta espital al- 
guiis casos de molestia grave e perigosa, 
“como nos foi communicado pelo conselho 


dos, ou que houverem de estabelecer-se, 
haverá Sacrarios culloçados em casa pro- 
pria, decente e resguarquda, em que ste 
conserve o Sanlissimo Sacramento com a 
luz e rito necessario para d'alli ser con- 
iluzido o Sagrado Vialico mais prompta- 
mente aos enfermos, que poderem e de- 
verem recebe-lo — sexto, aulhorisamos aus 
Reverendos Parochos e Sacerdotes que se 
acharem encarregados de administrar us 
Sacramentos aos enfermos nos ditos hos- 
pitaes para benzer os Sacrarios que de 
novo ahi se estabelecerem, e os corpo- 
raes e ulensilios que carecerem de ben- 
ção, exceptuados tão sómente aquelles , 
cuja benção depende de caracter episco- 
pal, os quaes nós estamos sempre prom- 
ptos a benzer; e bem assim os aulhori- 
samos para poder levantar na sobredita 
casa altar portalil em que possam celebrar, 


vovação do Santíssimo Sacramento — se- 
timo, darante as mesmas melindrosas cir- 
cumslancias sanitarias o Sagrado Vialico 
será levado aos enfermos que estiverem 


para fazer a consagração e a devida re-|5 


de Mello. 


tembro de 1857. — O Secretario da Cama- 
ra Patriarchal, Daniel Ferreira de Mat- 
tos. ç 


—>—— comem 


PORTO 5 BE OUTUBRO. 


FABRICAÇÃO DOS VINHOS. 


Está reconhecido. que Portugal é 
um paiz vinhateiro e que é a videira o 
producto agricola, para o qual a na- 
tureza o convida, a fim de lirar del- 
le todo o partido que ella lhe offe- 
rece. Nestas circumslancias era para 
esperar que as publicações ácerca da 
fabricação dos Vinhos avultassem no 
paiz e que os sabios vindo em au- 
lio dos lavradores lhes fornecessem 
continuamente todos os esclarecimen- 
tos e bons conselhos, que a sciencia, 
as novas descobertas é melhodos lhes 


o saude publica do reino por officio de/íóra dos hospitaes, com a maior prom-|podessem ministrar. 


“vinte 'e cinco do corrente mez, e sendo 
“preciso prover de modo que não falten 
mem se dumorem os soceurros espirituaes 


, dos enfermos, sem que nor demonstra- 
s publicas se augimente o terror em 


dm 


Co, nós já tomado algumas providencias 
«em relação á [reguezia da Sé, aonde a 
molestia se manifestou primeiramente e 


plidão, e com a devoção e decencia in- 
dispensavel, mas sem pompa externa, sem 
canto, nem toques de sinos ou campainha 
no acompanhamento pelas ruas publicas 
— oilavo, esperamos com lodaa confian- 


que prescreve e recommenda a nossa San- 
ta Religião Catholica e Apostolica Roma- 
na, e aulborisamos os Reverendos Viga- 


Não acontece assim, pois que so- 
bre a fabricação dos vinhos pouco 
ou nada podemos aprezentar, não ha- 
vendo quem se dê ao trabalho de es- 


limos timoratos, do que, segundo a ex-|ga, que todos os reverendos Parochos, |ludar o nosso mais importante ra- 
periencia mostra, resulta grande desen-|Coadjutores e Sacerdotes hão-de mostrar/mo de industria 
volvimento e augmento da molestia; ten- | nesta occasião o zelo e perfeita caridade, habilit 


agricola, que póde 
ar-nos a um extenso commer- 
cio com as nações estrangeiras. O 
snr: Rubião em tempo principiou a 


ein continuado com a maior intensida-|rios geraes, Vigarios da Vara, o aos Pa-| publicação de um jornal denomina- 
de; e fazendo extensivas a lodas as fro-irochos, para no caso de necessidade, por|do o «Vinhateiro», o qual ainda em 


guezias da capital, e mesmo às de [óra 
da capital, onde apparecer a referida mo- 
lestia, as providencias já ordenadas e 
executadas na freguezia da Sé; Ordena- 
mus — primeiro, que em todas as 1 
Jus parochiaes e dos conventos se façam 
preces publicas por tres dias e que po- 
“derão ser prolongadas por mais tempo. se 
devoção dos fieis assim o pedir a fim 
“dy que Deus affaste de nós tão lerrivel 
flagello — segundo, nas missas cantadas 
e rezadas se dará a oração — Pro vitan 


da Mortalitate, vel tempore Pestilentur — | sacerdote se recusar, se nos dará parte [allen 


em quanto durar 'a presente crise, e não 
durmos graças a Deus por nos ter liyra- 
do della — terceiro, ficam probibidos os 
signnes e os loques de sinos funerarios 
=— quarto, os cadaveres não serão depo- 
situados nas Igrejas, mas depois da en- 
tominendação serao conduzidos aos cu- 
miterius pelo modo e no tempo regula- 
do pelas respectivas auctoridades sanita- 
rias e administrativas : não se entendem, 
poréis, cum esta disposição probibidos os 


eme e e ce 


seu verdadeiro ilnpedimento e falta de 
Coadjutores ordinarios, para inlimarem , 
debaixo de pera de desobediencia, quaes- 
quer sacerdotes da freguezia, ou das 


dos para virem supprir as faltas neves- 
sarias, BR ainda quando qualquer d'es 
tes sacerdates não lenha licença para 
confessar, nós Ilha concedemos para este 
caso sómente, a fim de que nunca haja 
falta dos soccorros espiriluaes, que se de 
verem prestar aus enfermos, Se algum 


circumslanciada para sua falta e desobe- 
diencia ser rigorosamente punida na con- 
formidade de direito. E para que esla 
nossa provisão chegae ao conhecimento 
le todos será, depois de registada, pu- 
blicada no «Diario do Governo» Dada 
na nossa residencia de S. Vicente de Fóra, 
sub nosso signal e sello, aos vinte e seis 
dias do mez dv Setembro de mil oito- 
centos cincoenta esete — Guilherme, Car- 
deal Patriarcha, — Logar do sello, — Dom 


rrerenrcareiene me amo ra min 


vida do esclarecido escriplor teve de 
terminar não sabemos se por falta 
de' cooperação das classes interessa- 


gre=|confinantes, que estiverem desembaraça-|das, se por qualquer outro motivo, 


que tivesse o seu redactor. 
Agora o sur, Sebastião. Beltamio 


de Almeida, dislineto chimico portu- 
guez, começa a publicar na «Revo- 


= 


ção de Setembro» artigos ácerca da 
fabrica 


ção do governo e do paiz para 
um objecto sem duvida da mais al- 
ta lranscendencia entre nós, e pará 
o qual cumpre nos voltemos para 
podermos auferir as grandes vanta- 
gens que elle nos ofierece. 

* A fabricação dos nossos vinhos 
está para assim dizer reduzida a uma 
pratica rotineira, e a composlura del- 
les entregue aos usos do commercio 


Antonio da Trindade Vasconcellos Pereira 


Está conforme. — Lisboa 26 de Se- 


zes, que a sciencia e o estudo das 
diferentes nalurezas dos nossos vi- 
nhedos devia offerecer. Ea prali- 
ca mais ou menos experimental e 
prudente quem serve unicamente de 
guia, 
O snr. Beltamio no seu primeiro 
artigo avança algumas verdades em 
dura fraze sim, mas que nem por 
isso deixam de o ser. Apprezenta já 
conselhos que são mvilo para ter em 
consideração, porque do aproveita- 
mento delles está seguramente depen- 
dente o maior desenvolvimento que 
possa dar-se à agricultura e com- 
mercio dos vinhos portuguezes. 
Convimos com o snr. Bettamio, 
que da melhor fabricação dos vi- 
nhos e de maior cuidado e lealdade 
na sua composlura, depende a con- 
servação e incremento de um ramo, 
que temos todo q interesse em man- 
ter bem conceituado - nos mercados 
estranhos, para não nos arriscarmos 
a perder a importancia vinhaleira 
diante de outros paizes, que se dão 
à mesma cultura e commercio, e que 
nos vão já ganhando a preferencia. 
Mas o snr. Bettamio, perdoe-nos, 
exagera um pouco o syslema da 
composlura de nossos vinhos. Essa 
compostura não é tanto o desejo de 
preparar um maior lucro ao vende- 
dor, que a tem determinado, como 
a tem o gosto do comprador. O nos- 
so vinho na Inglaterra tem seguido 
para assim dizer uma moda de pa- 
ladar a que o vendedor tem de su- 
geilar a preparação. 
Com tudo quando se vê a gran- 
de riqueza que possuimos em nos- 
sos vinhedos, Lemos a lamentar com 
o snr. Betlamio, que tão pouco caso 


cação de nossos vinhos lão ricos, e 
tão a propósito para'satisfazer o pa- 
ladar dos consumidores de todos os 
paizes, quando como as outras na- 
ções vinhateiras nos dermos ao lra- 
balho de indagar os preceitos da 
seiencia, e os conselhos da mais en- 
tendedora e conveniente pratica. 

Neste intuito, o snr. Bettamio 
lembra a nomeação de uma com- 


especial, na auzencia das grandes ba- 


missão de vinhateiros praticos para 
hir á França estudar 0s' processos , 
as preparações, e vêr os resultados 
obtidos. A Grecia já fez o mesmo. 
O dinheiro gasto com essa commis- 
são, como muito bem diz o snr. Bet- 
tamio, não seria uma despesa per- 
dida. O paiz teria tudo a Incrar 
com semelhante trabalho em proveito 
de um producto, que é e será o mais 
importante para a nossa exportação. 
Fazemos volos para que o go- 
verno preste allenção á lembrança 
feliz do ilustre chimico tão repo-. 
tado por seus conhecimentos. | 


—— ————— 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. : 


A direcção da Associação Com- 
mercial do Porto, para conhecimen. 
tn da praça, faz publico o seguinte 
DOCUMENTO. N.º |. 

Ministerio das obras publicas. — 
Direeção do commercio e industria. 
— Repartição do commercio — n.º 
527. (Urgente) = NM e ex.mº snr.. 
Tendo o “governo do Brazil mostrado 
disposições benevolas, para tomar 
em consideração quaesquer observa- 
ções que os diversos governos jul- 
gassem conveniente fazer contra a 
nova larifa daquelle imperio manda- 
da executar por decreto de 28 de 
Março deste anno para ler vigor 
do 1.º de Julho proximo passado 
em diante, cumpre-me sollicitar 
por intermedio de v. ex. a opi- 
nião do corpo commercial desta pra- 
ça do Porto, com respeito á indica- 
da tarifa, a qual se acha publica- 
da no Diario do Governo n.º 141 de 
18 de Junho deste anno. 

Chamo particularmente a alten- 


ão dos Vinhos, chamando ajse tenha feito do. estudo da fabri-|ção de v. ex.? sobre'o artigo == Vi- 


nhos == por ser o mais importante 
da nossa exportação, Por ultimo te- 
nho a honra de ponderar a v. ex. 

que este assumpto é tão importante 

em si, quanto é urgente a sua de- 

cisão. 

Deus guarde a v. ex.º, direcção 

geral do commercio e industria em 

19 de Agosto de 1857.= MPº e 

ex."º snr. barão de Massarelos, pre- 


RETROSPECTO. 


Apesar da chuva a semana foi sécea 
acontecimentos aproveitaveis para um 
noticiario em letra redonda. 

A feira de S. Miguel, é a cousa que 


de muito longe vem, de se pedirem e 
darem: prendas, por occasião d'esta fei- 
ray dando-se a estes presentes a deno- 
minação de — S. Mignel — 

As namoradas pedem aos namorados 
o S. Miguel; e não ha para estes meio 


de poupar a despeza de uma bijouteria, 


jar; e umas chamando a altenção pelo 
empenho que fingem, de fugir á curiosi 
dade das vistas nos sitios mais fóra do 
alcance das luzes; e outras procurando 
os lugares em que melhor possam vêr e 
ser vistas; formam grupos variados, que 
dão ao tado do quadro um ar de gran- 


mais avulta na chronica hebdomadaria, |para satisfazer o pedido, sem risco de|deza extravagante, que é muito para se 


e a unica de que um folhetinista expe- 
rimentado e espirituoso poderia tirar par- 
“tido. 

A variedade dos objectos, dos Iy- 
pos, dus incidentes e episodios; o rede- 


cahir no desagrado d'aquellas. 

Aquelle que durante a feira esbarra 
com algum rancho de meninos ou me- 
ninas de familias de suas relações; vê-se 
logo rodeado do rancho infwntil, que em 


vêr e gosar. 

Cada uma das tendas da comesaina 
reproduz ao vivo um quadro de Van- 
Dick. 

Os cometas mais vergonhosos andam 


moinhar incessante do povo de todas as|rôro lhv pede a S. Miguel; o por muito/á capa defronte das barracas, aspirando 
condições, idades o sexos; finalmente o|«lôna» que seja, não póle eximir-se ájo cheiro do poixe frito; e quando julgam 
todo caracteristico de uma feira, em que|contribuição, mais ou menos generosa, | que ninguem conhecido os vê, metem a 


se exhibem engodos de diversas especies 
para adultos e crianças, machos e femeas ; 


que a usança estabelecera. 
A eira é assim a modo de parodia 


prõa a qualquer das barracas, e alli en- 
cobertos com nm cebento lençol, em fór- 


— são elementos para um quadro gran-|de campo lumultuoso de parada, d'onde[ma de cortina cerrada, dão largas ao 
dioso, em mão de quem soubesse babil-| destacam para todos os pontos da ci-japetite que o cheiro lhes provocára. 


mente aproveital-os; e não para nós que 
mingoados d'espirito e en, 
limos intellectualmente asphixiados em 
frento das rimas das cebolas e das abo- 
bras, que constituem a parte mais cen- 
tral e mais avultante da feira. 

A” primeira vista, o analylico ali- 


lado, descobre alli as tendencias das ida | 


des e das pessoas. 
Nos Lres lados do caixilho, formados 
pelas fileiras de barracas de quinquilha- 


dade grupos de creanças, com espin- 
bores, cornetas, gaitas, de., luzendo um 
ebarivari inferaal. 

São ainda assim interessantes equel-| 
las seeuas ruidosas de [olguedo- infan- 
ul! 

E o mais é que todos aquelles ob- 
jretos a que tanto apreço dão no mo- 
mento, são dentro em pouco destruídos ; 
porque saciado o gosto de os vêr intei- 


lharias, do peixe frito, e das nozes, al-'ros; vem a curiosidade de lhe exami- 
Mucm por camadas as gentes; e não é nar o mechanismo, por meio da des- 
dllicil conliccer as que são altrabidas, |truição | 


para qualquer dos lados, pelo gosto, ou 
pela curiosidade, 

A feira do S. Miguel apresenta uma 
feição particular, e dá margem a muitos 
episodios interessantes. 

Não sabemos se o nome da feira 
lhe vem do dia de S. Miguel, em que 
começa, se do local, pela proximidade 
deste com a capella e recolhimento de 
de S. Miguel o Anjo, que existiu no si- 
tio que é hoje mercado do Anjo. 

Confessando n'este ponto a 
ignorancia, declaramos tambem que não 


sabemos a origem da costumeira, que 


nossa 


«E tdo isto dá assumplos de sobra 
para phylosophar, a quem eyuber e li 
ver tempo para Isso. 

A” noite apresenta a feira de S. Mi- 
guel uma especie de transformação. 

A luz artificial das barracas proje- 
etase a capricho, nas ondulações do 
povo; e os claros escuros vacilantes, 
formam uma successão de quadros dis- 
solventes; de tão rapida metamorphose, 
não la lempo para os fisar nº 


que 
idea. É 

As damas á noite, apresentam-se pela 
maior parte com mais desçuidado tra- 


) 


Bem se vô que estes vergonhosos 


cuho, nos sen-|gardas e espadas de pau ou lata, tam-|comilões não são «a escóla de Diogenes. 


« Se tenho fome na praça porque 
não comerci na praça » — dizia o cele- 
bre pliylosoplio. 

E dizia bem. 

A feira do S. Miguel veio quebrar 
a monotonia semsaborona, que se ob- 
serva na vida portuense, desde que co- 
meçóra a época dos banhos. 

Foi por assim dizer o alamiré da 
vida, do movimento e animaç que 
vai oslentar-se na Cidade da Vi 

Hontem teve lugar no salão da So- 
ciedade Phylarmonica o segundo e ul- 
timo concerto do insigno lrompista Ca- 
valli bo 

A concorrencia foi regular, estando 
perto de 30 senhoras. 

O programa foi executado com pre 
cisão. 

O incontestavel merito do snr. Ca- 
valli foi ainda uma vez devidamente apre- 


viado. 
O snr. Augusto Marques tocou dous 


solos de rebeca, e com tal perfeição, 
que arrancou geracs & enthusiasticos ap- 
plausos. 


Para se locar como toca o snr. Mar- 
ques, em tão veres annos, tornando se 
como se tornou tão familiar com as 
muitas dificuldades do instrumento, é 
mister ter, como elle tem, a inspiração 
do genio, que lhe fez adivinhar os se- 
gredos da arte. 

O theatro Iyrico vai abrir se proxi- 
mamente com uíma opera de Verli, nova 
no nosso theatro. Será o «Stiffelio», ou 
q «Borsario». 

Os novos coristas machos e femeas 
formaram a vanguarda da troupe», e 
já chegaram, Os artistas cantores, e os 
novos instrumentistas que vem para a 
orehestra, são esperados a cada mo- 
mento. 

A actriz Emilia das Neves, que está. 
escripturada para a companbia de decla 
mação, lambem deve chegar brevemente 


a esta cidad que vai ser um «eéo 
aberto», como em phrase alleã se cos- 
lama dizer. 


A abertura do lheatro lyrico é o 
signal do chamamento ás familias que 
nas praias da Foz e Leça, tonisam o 
sysleima nervoso, que devem lrazer na 
mais porfeita afinação, para receber as 
impressões: da musica. | 
Como fallamos do Leça não deixa- 
remos sem menção, um facto que alli 
se deu digno de figurar em lotra re- 
onda, 

Era um dia desta semana, eo mar 
embravecido, não mostrava as melhores 
dispasic para receber as Dellas que 
hiam banhar-se nas suas praias. 

E" que o snr. Neptuno tem dias que en-| 
birra solemnemente com aquelles vestidos 
| desgraciosos defgrosso e negro tecido, com 
que o visitam as damas, semelhando o 
[uniforme de asyladas de uma casa del 
caridade. | 

Era pois um desses dias do zanga. 
e as damas que se acham nas praias de| 


quotidiano ao nervozo. No numero das 
dumas que assim intrepidas afrontavam 
as iras neptuninas, contnya-se a espoza do 
snr. Alvellos; e on purque se achasse 
em peor lugar para resistir, ou porque 
o mar a lumara mais á sua conta, foi 
arrastada pela força das vagas; e hojo 
teriamos a registar O fim tragico d'esta 
estimavel senhora, se o snr. Sanliago, 
afrontando corajosamente o perigo, se não 
ilésse pressa em arrancala á furia das 
ondas. 
O susto e anciedado temivel do mo- 
mento, passaram para dar lugar á alegria 
com que” foram felicitados a salyada o o 
salvador 
O snr. Alvellus teve um momento de 
desesperado anciar, porem foi tormento 
passageiro: o contentamento succedeu- 
se logo. 
Não acontece assim ao snr, dr. Ale- 
xandre da Costa Pinto de Magalhães, que 
para sempre perdeo sua espoza o ex.ma 
snr.º D. Joaquina Ruza Neves da Costa 
Magalhães, irmã do snr. dr. Alberto-de 
Sonza Neves. Todos os esforços da scien- 
s, € lodos us extremos do amor- con- 
jugal foram impotentes para triumphar da 
doença que lhe consumia a vida, é con- 
serva-la ao amor dos seus, que tanto lhes 
queriam, porque ella muito |h'o merecia. 
Fui juntar se na Etornidade áquelles 
que lhes deram o ser, é aos quaes só 
mezes sobrevivera. 
Mãe, pao, e filha, todos tres se su- 
miram no pó da morte, no curto espaço 
do ponço mais de lres mezos |... 
Tambem deixou d'existir O proprie- 
tario, e commerelante que fui, Antonio 
Jusê Martins Ibeiro, 
A sua morte (oi sentida por todos 
os que conheciam, e sabiam apreciar-lha 
as qualidades que lhe grangearam a esti- 
ma publica. 


Leça, deram pelo mau humor do sar. 
Neptuno, mas nem por isso desanimararm, 
desistindo do proposito de dar o choque 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


- 
sidente da Associação Commercial do 
Porto, = Joaquim Larcher. 


DOCUMENTO N.º 2. 


W1.”º e ex.”º snr, — Foi presente 
á direcção desta associação commer- 
cial o officio de v. ex.” datado de 
19 do mez passado, consultando a 
opinião -«da mesma associação res- 
peito á mova tarifa do imperio do 
Brazil, mandada executar por de- 
creto de 28 de Março deste anno. 

A direcção prestando a este obje- 
cto toda a consideração que elle me- 
rece e depois de combinar as diffe- 
rentes disposições daquella tarifa 
snbmetteu todavia esta materia ao 
exame de uma commissão de pessoas 
as mais .conhecedoras do commercio. 
com o Brazil. Esta commissão pois , 
desempenhando-se da sua incumben- 
cia, apresentou ullimamente o seu 
respectivo parecer, o qual hontem 
mesmo foi discutido pela direcção que 
unanimemente o approvou e faz seu 
encarregando-me de o remetter ay. 
ex.” por copia, o que tenho a sa- 
tisfução “de cumprir, repetindo a v. 
ex." os protestos da minha maior 
consideração. 

“Deus guarde a v. ex.º, secreta- 
ria da Associação Commercial do 
Porto 15 de Selembro de 1857, = 
WI”º e ex.”º snr, conselheiro Joa- 
quim Larcher , director geral da re- 
partição do commercio no ministe- 
rio das obras publicas. — Barão de 
Massarcllos., presidente. 


“DOCUMENTO N.º 3. 


A commissão que teve a honra 
de ser eleita pela direcção da Asso- 
ciação Commercial para se occupar 
do exame, que lhe é recommendado 
pelo officio em data de 24 de Agos- 
to, conjunclamente com a copia do 
officio dirigido pelo ministerio das 
obras publicas e commercio n.º 527, 
com data de 19 do mesmo mez, di- 
rigido ao exe," sur. presidente da 
mesma Associação, vem apresentar o 
resultado do -seu exame, como lhe 
& recommendado; e vem a ser: «se 
« pela nova tarifa mandada execu- 
« tar nas alfandegas do imperio do 
« Brazil estão por ventura mais so- 
« brecarregados os generos da nossa 
« producção, especialmente vinhos, 
«do que os das mais nações. » 

“A «commissão não vê que os ge- 
neros da nossa produeção estejam 
menos favorecidos que qualquer ge- 
nero idertico "de -outras nações, à 
excepção dos vinhos ordinaries de 
Portugal, para os quaes.a nova ta- 
xifa estalue 240 por canada, ao 
passo que vinhos identicos de França 
e Hespanha pagam 200 rs. Parece 
à commissão que esta desigualdade 
deye merecer a altenção do governo 
de sua magestade; por isso que não 
ha molivo que a justifique; os vi 
mhos «do Porto, os vinhos “verdes da 
Figueira e Lisboa denominados or- 
dinarios não tem superioridade aos 
vinhos ordinarios de França e Hes- 
panha; e é por tanto justo que os 
direitos impostos a estes o sejam 
igualmente aos de Portugal. Desta 
fórma parece á commissão ter sa- 
Lisfeito a incumbencia, que lhe é fei- 
ta. — Porto 4 de Setembro de 1857 
— Manoel Pereira Guimarães e Sil- 
va — Manoel José Monteiro Braga — 
Antonio Gonçalves Nogueira. 

Estão conformes. — Secretaria da 
Associação Commercial do Porto 30 
de Setembro de 1857. 

« José Carlos Lopes, 

Secretario. 


O 
' 


Snr. edictor e amigo. 
Querendo Justificar-me de uma injus- 
ta appreciação quo fiz de meus princi- 
pios: politico-economico-commerciaes um 
ilustre colaborador do «Clamor Publico» 
em seu numero 286, dirigira-lhe a carta 
incluza. Como porem aquelle perivdico 
suspendesse temporariamente a sua publi- 
cação muito me obsequiaria V. queren- 
«do admittil-a em sua folha. 
Acustumado aos seus favores assim 
o espera quem é 
De V. etc. 
Barão de Massarelos. 
Sua caza 2 d'Oulubro de 1857. 


Snr. edictor do Clamor Publico. E' 
Pouco 0 tempo que posso dispensar dos 
meus deveres ordinerios para puder sus- 
tentar discussões com a imprensa perio- 
dica e sobretudo, os mus minguadissi- 


mos talentos, não me permittem fazel o, 
como cumpre a quem ouza empreben 
der tig ardua compnuba, muito menos, 
quando (como no cazo presente) teria de 
medir minhas debeis forças, com um 
campeão tão experimentado em laes lides, 
qual é o talentoso e erudito seu colla- 
borador: que me dá uma consideração 
que eu não mereço, dignando-se comba- 
ter a minha substituição ao parecer de 
uma -cominissão da Associação Commer- 
cial sobre a proposta de um caminho de 
ferro do Porto a Vigo. O desejo de pos- 
suir o bom conceito d'aquellas pessoas, 
cujo saber respeito, me fórça no presen- 
te -cazo a dirigir-lhe algumas reflexões 
(ao correr da penna) sobre as. observa- 
ções que fez o meu ilustre adversario ; 
não para combater suas opiniões sobre à 
materia subjeita ; mas, com relação a opi- 
niões que mui injustamente me attri- 
bue. 

O meu adversario vê o futuro, com 
relação aos resultados economico-commer 
ciaes, de uma linha ferrea entre Porto e 
Vigo, por um prisma diverso d'aquell+ 
atravez do qual eu o divizo — nem eu, 
nem elle, temos outro motor de nossos 
exforços para fazer proselitos, senão o de 
seju leal e sincero de que a resolução di 
finitiva da respeitavel Associação Commer- 
cial do Porto “chamada pelo governo a 
pronunciar seu voto sobrea questão seja 
qual .convem a uma corporação, que deve 
possuir elementos de tbeoria e de pratica 
quo a habilitem a fazer uma apreciação 
mais justa, do que talvez podera fazer 
qualquer outra, onde sobrassem os talen 
tos theoricos, mas faltassem conhbecimen- 
tos praticos e experimentaes. 

Ahi andam vogando as minhas hu- 
mildes idéas sobre uma questão que eu 
considero vital, manifestados com desin- 
teresso é lealdade. 

Abi estão as contestações de meus 
esclarecidos e cavalheiros impugnadores, 
agora o grande jury, consnltando sua 
ennsciencia, que pronuncie o seu vere 
dichim. Não contesto portanto, as opi- 
niões do meu ilustre adversario quanto á 
materia em geral;-mas não posso deixar 
passar em julgado, a sentença, condem- 
naloria da minha inteligencia, e dos meus 
principios — economico-polilico-commer- 
vines; que Tulmina contra mim, o meu 
ilustre adversario, na sua contestação no 
primeiro considerando. da minha subs 
tuição. 

O meu illustre adversario ignora por 
certo, que no tempo em que elle, tal- 
vez começava apenas a receber em sua 
fertil inteligencia, as sementes que tão 
abundantes fruclos tem produzido, já 
eu humilde recruta alistado em peque- 
na, mas valente phalange, ajudava os que 
pugnavam pelos principios de bem enten- 
dida «liberdade de commercio» especial 
mente contra esse mostruoso e anachro- 
nico systema «de «medidas restrictivas da 
lavoura e commercio de vinhos do Dou- 
ro», e que apesar dos meus interesses in 
dividuaes, nunca voltei cara ao fogo- 
Se o meu ilustre adversário soubesse 
isso, por certo não daria à forçada in- 
terpretação que dá, ás miuhas palavras 
= « vulioso producto dos ricos vinhedos 
« do Douro, cuja unica possivel expor- 
« tação, será sempre pela fôz do Douro, 
«em quinto o Vinho do Porto, forte » 

Que o vinho do alto Douro é esti- 
mado e appreciado pelo que elle é, e se- 
gundo o que elle é, éum axioma e por 
tanto incontestável: mas que sobre o 
conceito em que pode ser tido nos mer- 
cados da Gram Bretanha, sua principal 
consumidora, e sobre o preço que alli 
alcança, muito influe o ser importado 
directamente do « Porto » cujo nome 
tomou ou com escalla por outras para- 
gens — isso sabs.0 , o menos experiente 
exportador — e sabe-o quem em outros 
tempos, querendo esquivar-se às enormes 
alenvalas e despezas, que opprimiam a 
exportação directa, procurava introduzil-o 
por bem longiquos rodeios |... 

Sabe-o egualmente quem tem tenta 
do (como bem pouco ha que aconteceu |) vir 
baptisar nas aguas do Douro , vinhos nasci- 
dos nas margeus do Tejo, ou nas Monta- 
flhas de França e da Jespanha, 

E" um facto mui vulgarmente sabido: 
que, vinho de eguaes qualidades intrin- 
secas, e garantido pela mesma marca 
de fogo sendo importado em Inglaterra! 
por via directa alcança um bom par de! 
Z mais que o seu egual introduzido por 
escalla. E então não me concederá o meu 
illustro adversario, que não é crivel, 
nem mesmo possivel, que o exportador 
queira sobrecarregar o genero com a 
despesa, e os riscos (que os ha e gran- 
des) do transporte por via ferrea para 
Vigo, gastos , e cominissões alli, para 
o depreciar no mercado a que o desli- 
na ?... 

Espero assim ficar amplamente: jus- 
tificado no conceito do meu ilustre adver- 
sario, e que porisso me hade levantar 
a excomunhão generosamente. E ainda 
a minha pequenina vaidade -me está ci- 
ciando ao ouvido, que é possivel que o 
meu illustre adversario fazendo um es- 
tudo mais detido dos meus outros «con 
siderandos» me: hade traclar com menos 
rigor ainda do que usa na ligeira anali- 
se que delles fez 
Foz 1.º de Outubro de 1857, 

Sou snr. ediclor 


De vt 5,* 
Mt.º alt.? Venerador e Criado. 
Barão de Massarelos. 


pas: 
sou acusado por v. 
namente reconsiderado (verbo d'infausta 
recordação... .) e desvirtuado assim o pa 

recer da commissão da Associação Com- 
mercial. Da carta que dirigi a v. s.º com 
deta de 30 de Setembro repelindo 0 in-! 
qualificavel insulto que me foi cuspido | 
s pelo Noliciario do seu n.º 286, 
.º visto, e verá o publico (quan- 
do a dita carta for publicada) o quanto 
é injusta a sua accusação de versaliliz 
dade minha em materi importante. 
No «Commercio do Porto» hei-de juslifi- 
car me mais amplamente. Não creio que 
o meu voto singular possa desvirtuar O 
parecer da commissão, mas posso aflir- 
mar-lhe que é leal e consciencioso. 


INTERIOR. 


LISBOA 1 DE OUTUBRO. 


(Correapondencia part, do Commerciodo Porto) 


Confirmamos o que hontem dissemos 
ácerca dos negocios da empresa de na- 
vegação a vapor para us Açores e África 
m .ocessião opportuna voltaremos ao as 
sumpto e daremos mais extensas expli- 
cações. 

Ainda não appareceu em jornal al- 
gum de Lisboa o resultado das eloições 
de Moncorvo! E o mais é que ainda 
hontem o ignorayam algumas pessoas que 
tinham todos os meios de saber | E” pro- 
vavel que o governo tenha recebido com- 
municação official; mas, se à recebeu, 
ficou-se com ella. Como andam. as coi- 
sas no nosso paiz | E'êmais dificil sa 
bor-se quem sabiu deputado por Mon- 
corvo do que o quese passa em Londres 
Pariz ou Vienna d'Auslria. 

Parece que se 'tracta de .fazer uma 
reforma nas officinas do arsenal da ma 
rinha. Bem necessaria é ella; o ponto 
está que as medidas que se tomarem se- 
jam acertadas e calculadas de modo que 
não protusam o -effeito contrario, ou 
que deixem as coisas no estado em que 
so achava. que é lastimoso. A primei- 
ra necessidade do arsenal é entregar a 
direcção das oficinas a homens compe- 
tentes; e se reslmentese quer lazer ama 
reforma. proficua, seria bom que se man- 
dasse recolher a Lisboa o lenente-cons- 
tructor Moraes , que tendo terminado em 
França a commissão de que foi encarre- 
gado se acha no Havre esperando as 
ardens do governo. O substituto do le- 
nente Moraes parece que a lodos os res- 
peitos é incapaz para o lugar em que o 
collocaram 

Tambem parece que efectivamente 
vai ser arrazada a nau «Vasco da Ga- 
ma», transformando-a em transporte, obra 
em que se calcula será preciso dispender 
12 contos de reis. Passando a nau a ser- 
vir de lransporte parece sobremaneira in 
conveniente que se lhe mande arrazar o 
tombadilho, A marinha ingleza faz nos 


tro grande para poderem aeccomodar' maior 
numero de passageiros, Nós convertemos 
um vaso de guerra em lransporle, liran- 
do-lhe exactamente a parte que pode 
preporcionar essas commodidades | Cpe- 
mos que ainda se prestará a este objecto 
a devida altenção o que se nãoirá fazer 
uma avultada despesa sem. verdadeira 
utilidade. 

Não deixamos de dar molicas do 
estado sanitário da capital, não só por- 
que é o que preoccupa mais a atlenção 
publica, mas porque os jornaes são pouco 
oxplicilos a este respeito, e os Jeilores 
das provincias podem pensar, por. isso 
mesmo, que o estado de Lisboa é o mais 
horrivel e Lemoroso. 

A molestia continua a fazer viclimas, 
não ha duvida; mas espalham-se muitos 
boatos lão terroristas quanto infundados, 
o exaggera se espantosamente “os estragos 
que ella está causaudo. Fontem, segun- 
do informações que nos deram, foi mui 
to menor o numero de casos, não ex- 
cedendo em toda a cidade a 49, no- 
tando-se grande diminuição nos casos fa- 
taes. O fallecimento do snr, Godinho, 
verificador d'alfandega, o achar-se hon- 
tem o sor. Carvalho e Oliveira, director, 
em perigo de vida, e que agora nos di- 
zem já falleceu, e o lerem morrido no 
principio da epidemia alguns homens da 
companhia dos lrabalhos braçaes, den 
hoatem logar ao propalarem-se os boatos 
mais aterradores a respeito daquella casa. 
Elfectivamente havia alguma rasão para 
assim se julgar, mas não lanta quanta 
espalharam os propaladores de taes nu- 
Licias. 

Naquella casa flscal tem-se dado as mais 
salutares providencias, como a remoção 
dos objectos ha muito guardados dentro 
de varios armozens, lavagens de outros, 
e ainda se lomaram outras medidas des- 
ta ordem, Diminuari se o tempo que os 
aspirantes 6 guardas devem estara bordo 
dos navios para que sendo a subslilui- 
ção mais rapida, não podessem. estes 
empregados soffrer muito lempo a infee- 
í 


Parece que o conselho de saude coregui 
ra do governo, que lhe fosse approvada 
a idea da transferencia do quadro d'al- 
fandega, sendo este estabelecido nas pro 


ijximidades d'Alcantara, no sitio chamado 


o Baluarte. 


na, as mais accommettidas da epidemia, 


Vejo agora no n.º 287 quelç 
s.º de ter anoportu-|cle 


sens transportes tombadilhos até ao mas 


orovurando outras em sitios affastados € 
vados, a Bm de se poderem 1 
beneficiar as que deixarem. O regimen- 
to 7 d'infauteria e 0 corpo de sapadores 
mudaram hontem do seu quartel do Des 

terro para o dos Paulistas, à fim de alli 
ser estabelecido um hospltal. Foram pra- 
hibidas as fogueiras pelos medicos as qjul- 
garem nocivas. O conselho de saude 
reune-se agora na secretaria do reino, 
presidindo o respectivo ministro, € hon- 
tem foi nomeada uma comissão sanita 
rinfpara nas circumstancias presentes fune- 
cionar do accordo cum o mesmo con- 
selho. 

Esta commissão é composta: do snp- 
conde de Subral, governador civil; Da- 
masceno Monteiro, presidente da camara 
municipal; Sequeira Pinto, enfermeiro- 
mor do hospital do S. José; cos snrs. 
Barral, Bernardino Antonio Gomes, Bei- 
rão, Julio Pimentel, Joaquim Pereira da 
Costa e Luiz Dally. Finalmente as au- 
ctoridades civis e sanitarias continuam 
a pôr em pratica todas as medidas que 
se julgam mais efficazes 0 proveitosas. 
Esta manhã cahiram fortes aguaceiros, 
mas a temperatura conservo-so bastante 
quente. 

Segunilo diz hoje o «Jornal do Com 
mercio», parece que o governo inglez 
fretou ou pretende fretar os vapores D. 
Varia 2.º e D. Pedro 2.º da companhia 
Luso-Brazileira para conduzireto tropas 
para a India, f 

A companhia «Logd-Luzitano que 
faz à navegação a vapor entre Lisboa € us 
portos do Algarve pAssa à fazer em vez 
de tres carreiras por mez, só duas. Pa- 
reco que o vapor «D. Fernando», que 
faz este serviço, não o póie continuar 
por muito tempo e ainda menos, na €s- 
tação. invernoza, por estar muito dete 
riorada na machina. O governo pediu 
auclurisação ás cortes para subsidiar a 
navegação a vapor para O Algarve, cuja 
necessidade á incontestavel. Porquo não 
resolverá o governo esta questão? Se 
a companhia «Loyd-Luzitano» não póle 
satisfazer ás condições d'uma carreira 
regular a vapor entre Lisboa e o Algar: 
ve, tracto-se de conceder o subsidio a 
quem satisfaça a similhante exigência. | 

Acaba de ser nomeado aspirante de 
primeira classe da alfandega grande de 
Lisboa o snr. Manuel de Jezus Coelho, 
proprietario du «Portuguez». 

Ainda hontem livemos em S Carlos 
o «Ernani». Estava annunciado a «Ma- 
ria de Roban», mas não foi á seen 
por ter adorcido mad. Charton. A” vista 
disso 0 nosso lheatro Iyrico ainda nos| 
não deu este anno senão o «Ernaniy e 
a «Sumnambula». 

Como promeltemos damos em se- 
guida os trechos principaes «do notavel 
artigo do snr. Sebastião Beltamio d'AI- 
meida subre a fabricação dos nossos vi- 
nhos. Dizem assim : 

« Paizes essencialmente vinicolas ha 
dois: a peninsula Iberica e a França 
Esto paiz já tem vinha até ao menor 
canto que podia admittila; em Hespa 
nba, e ainda mais em Portugal, a su- 
perficie vaga, cuja melhor cultura seria 
a da videira, é immensa, 

« A nossa rivalidade com a França 
ainda não chegou ao que naturalmente 
deve ser — porque, graças ao gosto de- 
pravado da Inglaterra e do Brazil, os 
nossos cascarrões, os nossos abafados, 
as geropigas, os mistiforios diversos da 
nussa alchimia vinhaleira, leem sempre 
tido uma sahida correspondente á pro- 
ucção — sem que, ou per especialida- 
de da materia primeira, ou por diflicul- 
dades inadevinhaveis da manipulação, os 
commerciantes estrangeiros tenham po- 
dido conseguir, das fabricas de Cette w 
do Roussillon; imitações perfeitos de 
Porto, Lavradio, Madeira ele, 

« A competencia lorna-se porem cas 
da dia mais ameaçadora porque já não 
procede tanto pela fraude; mas oppondo 
o verdadeiro producto [rancez ao portu- 
guez. R' porisso que as fabricas de 
Cette e do Roussillon trabalham me- 
nos — é porque se começa a. [azor me- 
nos caso dos vinhos portuguezes. Em 
Inglaterra que é onde, em virtude do 
clima, os vinhos aguardentados são me- 
nos temiveis para a saude, e tambem 
nos Estados-Unidos, é principalmente a 
moda que faz prevalecer o gosto dos 
vinhos francezes na alta sociedade e na 
burgaezia abastada, Mas na; Arverica do 
Sul é principalmente a razão, 0 bom 


gusto, 
« Parece-me que se o vinho, ao 
findar a fermentação visivel, que é a 


de operações tendentes a limpal-o, a 
depural-o de certos principios nzotados, 
capazes de continuar indefinidamente, 
até à acelilicação, uma: fermentação la- 
tente — principios que o vinhaleiro por- 
Luguez, em vez d'extizpar, combate, no 
seio mesmo do licor vinhoso; não con- 

seguindo atonisa-los senão à força do I 
alcool — se, dig 
em vez de émpedirem a fermentação ul-| 
rerior pela addição de alcool a impe-|r 


o que Sempre nos navios se nota mais |dissem pela subtração d'uma certa quan-|oonduclor do mesmo correio, ras 


tidade de fermento, que, nos vinhos en- 
corpados do sul da Europa, fica sempre 
de resto, 
menção -ultenor — da: aeetilicação 
que poderinmos fazer, além da serie del( 
bebidas especiacs, para gosto inglez, cu 


O mesmo conselho convidou os ha-ljos typos são o Porto e o Madeira, uma 
bitantes das fregnezias da Sé e Magdale-jmuito maior e muito mais importante 


serie de vinhos propriamente ditos, que, 


limpar el 


util, fosse logo submeltido a uma seriejdas familias. 


principalmente a” respeito de preços, pus 
loriam compelir com ns productos si. 
milares de França. 

« O problema é impedir a dotoria- 
ração do vinho pelo excesso persistenta 
de fermento. Ora entre o processo ra. 
cional, que consiste em subtrair essa 
excesso de fermento, e o processo 
portuguez que consiste em impodir q 
sua acção pela presença do alcool midi- 
cional, temos eleclivamente: win meio 
termo, já sanccionado por uma Inrga 
experiencia em França e na Alemanha ; 
é simplusmente necrescentar ao masto q 
quantidade de assuear correspondente 4 
quantidade de fermento que elle ha da 
mais. nd à 
« O assucar adicionado decompõe- 
se simultaneamente com o assucar de 
constituição — n'umo. fermentação dinergix 
a, homogenea, perfeitamente regular, 
Em virtude desta rencção, que destruiu 
lodo o fermento — se a quantidade do 
assucar addicionado. [vi a necessaria — 
tudas as materias estranhas ao liquido 
vinhoso, azotadas € outras, se separam 
facilmente depositando-se com as bur- 
ras; e temos um vinho perfeitamente Jim- 
po e cunservavel, 

« Este vinho, por mais aleoolico que 
seja, nunca lem o gosto faclicio dos vi- 
nhos aguardentados; nem faz tanto mal. 
á saude, E isto deve conceber-se Mei]. 
mente — porque o seu. principio alcoo- 
lico nasceu com elle, fundiu-se bem na 
sua essencia, póde dizer-se que é na- 
toral. E tanto, que, se o-cenisummnidor 
acha tal vinho demasiado fortes pólo 
deitar-lhe agua, póde fazer 0, vimum di- 
lutum de Phnio, que se conservará per- 
feitamente — como senão conservam os 
nossos vinhos agunrdentados, pro 

« Em poucas palavras: no fabri- 
co do viuho devemos me parece appli- 
car-nos 

« — A subtrabir o excesso do f 
monto Sempre que seja. possivel eoono- 
micamente : é 

« — Quando não sejn possivel ecos 
nomicamente, e quando não cor 
distillar, a, substituir ao  pracesso da 
aguardente adicional o do, assucar ad- 
dicional. » q : 


iPagriculiura e commercio aaa 
is 
del: 


las ou ainda para as exceder. Affastn= 
mo-nos da rotina, é façamos porque on- 


demos gozar. a 
O sr Bettamio d'Almeida: propõe 
que o governo mando a França uma 


brico do vinho, é qua essa comissão 
seja composta, não de homens de scien- 
cia, mas de esclarecidos proprittarios vi; 
nhateirus. Seria da certo dy grande nti- 
lilade que o governo prestasse a devida 
attenção a esle assumplo, e pozesse eim 
pratica a ideia daquelle cavalheiro. Ten= 
do nomeado lantas commissões de du- 


reconhecerá o- governo a vantagem da 
nomeação duna commissão que tenha 


augmentar de valor o principal ramo 
nossa riqueza agricola e commercial? Não 
o podemos crer, e desejamos bem ler 
brevemente de agradecer ao governos o 
tomar a iniciativa ea lo inpurtanto as- 
sumplo, m 
Nos fundus não h; 


uia 
a olleraçãoss ou 


CORIBRA 30 de Setembro. (Do: 
«Tribuno Popular»): Asseguram-nose 
por via fidedigna, que: voe sericon= 
cluida a estrada de Coimbra ao Porta 
quanto antes. Importa saber que fal- 
ta apenas um lanço de cinco leguas 
para seu complelamento. Deste mo- 
do estará em pouco Lempo concluida 
uma das mais consideraveis arterias 
do paiz. 
— Tem chegado muitas familias 
da Figueira, queixando-se geralmen- 
te da insipidez que alli reinara em 


consequencia da: pouca convivencia 


— Talleceu hontem osnr. Tomé 


Cabral, ua sua quinta do Cidral. 


VIZEU, 20 de Setembro. — (Do 


Liberai): No dia 23 do corrente, pe- 


as 6 horas da tarde, foi roubado o, 


o, us nossos Iabricantes| correio de Almeida, entre Trancozo 


» Aguiar da Beira, por'7 ou 8 ho- 

mens armados, que espancaram o 
ga- 

B' 


ram as malas, e levaram ou destrui- 
e é a unica causa dessa fer-| ram loda a correspondencia. Ão que - 
: julgo) parece o fim d'aquelles malvados não 


sra tirar dinheiro, porque nem se 
quer apalparam o mencióônado con- 
ductor, mas sim assenhoriarem-se 
de um processo crime. que da co= 


a que deixem os suas habitações actuacs, | por toda a parte e a tudos os respeitos, |marca de Villa Nova de Foscõa, se 


tros não alcancem as vantagens, que pos 


commissão encarregada de estudar O fa-. 


vidosa se não de negativa utilidade, não 


por objecto estudar «3 meios «de fazer 


é 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


vemellia paraa Relação do districto. 
Subemos que pela administração do 
correio desta cidade, se tem empre- 
gado as maiores diligencias para o 
descobrimento e punição de tão gra- 
ve delito, e se as anctoridades da 
comarca de Villa Nova, fizerem oseu 
dever. como esperamos, por certo 
que este grande crime não ficará im- 
pune. 


AVEIRO, 29 de Setembro. — (Da 
Imprensa): Consla-nos que a Cama- 
ra Municipal estatuira uma postura 
para que as chapas dos carros de 
Sóra da cidade tivessem a mesma lar- 
gora é polegadas que já são deter- 
niinadas por outras posturas para 
os carros da cidade. Achamos esta 
providencia justa e conveniente para 
obstar a deterioração das estradas que 

lo soflrem com o attrito das cha- 

s estreias. E" necessario que haja 
toda a fiscalização na execução desta 
medida. 
Na feira dos 28 em Vagos, 
correram os generos pelos preços se- 
guíntes 

Milho branco a 440, dito amarello 
A0O, trigo gullego 800, dito sedovem 
750, feijão branco 65, dito laran- 
jeito 650, dito vermelho 600, dito 
Trade 320, cevada 330, centeio 400, 
tremoços 320, arroz em casca 490, 
dito cascado «por arroba 18300. 

Transacções em gado bovino su- 
periores a 2 contos de rs. — não con- 
correu gado suino por causa d'uma 
desintelligencia na publicação dos 
editacs. | 
- Esta feira começou com os me- 

ores auspícios, á camara e admi- 
nistrador do concelho compete con- 
vidar os povos fazendo-lhes ver as 


=— Incendio. Hontem pela ma- 
nha manifestou-se vm incendio em uma 
padaria da rua do Breyner. A casa ar- 
den toda, porque qualido às terres de 
ram o signal de incendio (depois do meio 
dia,) já o fogo lavrava com intensida- 
de, e as bombas não poderam senão 
obstar aque elle se communicasse ás ca- 
sas contiguas, No meio daquella con- 
[fusão um dos aguadeiros levou uma pan 
cada com um caneço, que lho lançou 
um olho fóra. - % 
= Busca. Na quinta feira, segun- 
do diz o «Direito», deram uma busca 
a uma casa proxima ao Serio, onde di- 
ziam achar-se um dos fugitivos da ca- 


deia. Dizem que se evadiu pelos quin- 
tes, 

— Arremalação de fóros. No dia 
6 de Novembro serão [arrematados no 


Thezouro Publico, foros da Fazenda Na- 
cional dos concelhos de Belem, Grando- 
la, Lourinhã, Alemquer, Torres-Vedras, 
Villa Franca de Xira, Alcuchete, e Se- 
tubal, avaliados em 1:4718021 reis. 
— Bens nacionaes. No dia 9 de 
Novembro serão arrematados no Thesouro 
Publico alguns bens nacionaes, silos nos 
concelhos de Elvas, Beja, Porto de Mez, 
o Olivaes, avaliados em 4:6498600 reis. 
— A quem pertencem. Em poder 
do snr. regedor da Victoria acha-se uma 
caixa de prata, que um lavrador, a quem 
foi encontrada , diz ler achado ha dias 
na rua de Santo Antonio. A pessoa a 
quem pertencer pude procural-a na re- 
gedoria, que lhe scrá entregue dando os 
signaes certos. 

— Acção meritoria. [Do Porto e 
a Carta]: Ha dias foi tão desastrosa- 
mente abalroada , no mercado do Anjo, 
uma pobre mulher, que cahindo fractu- 
rou o braço junto á elavicula. Pouco 
depois apparecendo o administrador do 
segundo bairro em correição, no dito 
mercado, soube do acontecido, e man- 
dando chamar a infeliz mulher, deu-lhe 
algum dinheiro, e por um soldado da 
municipal a mandou ao algedrista, de- 
elarando-lhe que tomava sobre si toda a 
despeza que a pobre mulher fizesse com 


Abate-se uma pelle............. 200 


15080 


Ao Villar dinheiro o azeile..... 
Abata-se rancho... ....ccceess 


ga 


Ao soldado da DIE O tata ir 
» Doda Ogre vere a 


Ao segundo sargento Freitas. 


Somma total...... 68350 


O fallecido, 
Francisco Joaquim Botelho. 


— Os dez contos sepultados. À res- 
peito dos dez contos de reis em notas do 
Banco de Portugal, que] uma correspon- 
dencia de Lisboa, publicada no «Braz Ti- 
sana», e que transcrevemos, dava como 
existentes dentro do caixão em que fora 
sepultada a mulher d'um brazileiro em 
um dos cemiterios da capital, lê-se no 
«Jornal do Commercio» de terça feira o 
seguinte : 

O snr. Damasceno Monteiro , digno 
presidente da camara municipal, remet- 
teu-nos a carta que abaixo publicamos, 
em resposta, e como esclarecimento a 
outra que havemos transcripto d'um jor- 
nal do Porto. Nesta ultima fallava-se 
em 10 contos de reis existentes dentro 
Jo caixão que encerra os ossos d'uma 
senhora brazileira, do que se dera uma 
denuncia anonyma á camara, porem como 
esta nada resolvera a similhante respeito, 
o correspondente que se assignavo An- 
Lonio Jusé Ramires, altribuia-lbe o pro- 
posito de ver se descobria qual era o ja- 
zigo onde estavam os encantados 10 con- 
tos, para se aproveitar delles. 

= Vimos as cartas anonymas dirigidas 
ao snr. presidente da camara : à primeira 
é succinta e pede um premio pela des- 
coberta; a segunda conta a mesma his- 


o tractamento alé se restabelecer ; se não 


toria que se lê na correspondência que 


vantagens que lhes rezultam com o|poiesse ser admittida no hospital da Mi-|transcrevemos. 


augmento della. 
E 


OTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. 


nha couduzio de Lisbon 18 passageiros, 
e entre estes os seguintes : 

Antonio José Duarte, Justino Costa 
Paria, Francisco Peres, Carolina Guillam 
e sua filha 

—— Mais. 
hontem para Lisboa, conduziu 188 pas 
sageiros, entre esles os seguintes : 

José Maria dos Reis, Ignacio Jero- 
nymo Grillo, Thomaz Jorge Senior, Ma- 


nocl Antonio Araujo Gomes, Divgo Bel-[encarado a honra e a probidade, linha | jornal de 
To de Sonza Malaquias, Candido Josquim| me ligado ao melhor dos costumes para | pondencia 


de Moraes, Domingos Murques da Custa, 
Joaquim Antonio Pereira, Jusé Dias da 


Fonseca, sua esposa e cinco filhos, Joa-|ca os desgoslar, o muito particularmente |reis , que se ach 


quim Moreira, Antonio Pinto Fernandes, 
D. Balbina Candida, José de Souza Fe 
reira Gumes, Domingos Augusto d'Abreu 
Ferreira, João Maria Bezan, Antoniv Ri- 
bairo da Costa Neves, Antônio Luiz Tel 
les da Silva, sua esposa e uma filha, M 


noel José de Barros Sabadim, Domingues |apparecer-lhe | como poderia eu encararjcorreio do 2 do corrente, 
rade/o sofrimento d'um coração benigno | || guei importancia alguma, porque nem 
Josélsofira em (im, essa alma virtuosa pela[declarava quem era, nem onde poderia 


Guilherme de Souza, Lourenço Perei 
Moraes, João Ferreira Alves, Judo 
«Oliveira Queiroz, Thomaz Correia de 
Mesquita, Verissimo Alyes Pereira, Vicen- 
1e Luiz Correia, Antonio Cezar Barroso, 
Manoel Jusé Pisarro, Jusé Antonio de Sá, 
Antonio José Lopes Roseira, João Ursi- 
nus, Arnaldo Cardoso, Juão Loureiro Go- 
mes. 

— Vapor Infante D. 
vapor que daqui sabiu com o primeiro 
batalhão do regimento 18 d'infanteria che- 
gim à Mha Terceira com 5 dias dºviagem 
Estão pois felizmente 
hoatos, que por aln se haviam espa 
Jhado sem fundamento algum. 

— — Policia samitaria. Nota-se nesla 
cidado a anzencia absoluta de polícia sa 
nitaria. As medidas hygienicas preven- 
tivas, não são couza que mereça a atlen- 
vão das authoridades de saude ; que re- 
servam loda à energia da sua alta capa 
cidade, para os momentos de crise | Não 
querem rebaixar se às couzas pequenas | Ao 
passo que v que se está passando em Lis- 
bon aconselha lodas as medidas hygieni- 
vas q de policia sanitaria, as authorida - 
dus de saude esperguiçam se no dulce fur 
mienti ; deixam que medre o luisser faire, 
mas couzas em que tanto importará adop- 
tar precauções | 

Não se cura da limpeza da cidade. 
Nau: so fiscalisa a quolidade dus viveres 
que estão á venda, e o resultado, é facil 
de prever se | 

Na Ribeira, ba dias que se está ven 
dendo sardinhas de salmoira em comple- 
10 estado de pulrefscção ! | 

A que gente está confiado o cuidado 
«da saude publica ?... 

— Escholas medicos-cirurgicas. Em 
«consequencia do estado sanitarno da ca 
pital, que reclama o cuidado de todos 
os facultativos foi adidiada a abertura da 
eschala medico-cirurgica de Lisbua até 
ulterior resolução. 

A eschola medico-cirurgica do Porto 
abre-se na segunda feira. devendo ter 


logar à sessão solemno de abertura ao 


meio dim. 


sericordia. 

* digno de louvor o homem que, 
investido de aulhoridade, assim sabe con 
ciliar os deveres do seu-cargo, com os 
sentimentos hamanitarios. 

-— Carta dum suicida. Eis a có- 


O vapor «Lusita-|pia da carta que o infeliz sargento de, 
nia» entrado hontem ás 11 horas da ma-|caçadores 7, que se suicidou nas Caldas| thoridades administrativas estavam no mes-|SUa casa. Era assim, no café, conver- 


do Vizella, deison escripta para ser en- 
tregue ao seu comandante, a qual ex- 
trahimos do «Vimaranenso» : 

« TIM sr. — [Hoje mesmo terminei 


o men suicídio, por ter dado um passo 


minha bonra, o muito principalmente do 
credito do corpo | homens de semelhante 
proceder, devem necessariamente deixar 
desistir?! e de mais eu tenho até hoj 


merecer a geral eslima de meus supe- 
rivres; firme protesto havia feito de nun- 


áquelle a quem immensas vezes linha 
ebamado meu querido pai!!! hoje che 
gou pois a hora de lhe dar-o dissabor 
le haver descido da minha dignidade | 
mas escravo a uma palavra que tantas 


( 
f 


ultima vez o meu errado passo! não o 
Jo suicidio, mas de me haver esquecido 
do juramento que lhe havia prestado : 
quizera abraçal o! e dizer pela ultima 
vez, adeus meu capitão?! ou anles mos 
pail... quizera agradecer-ihe tontos be 
úeficios que tenho recebido, porém a mi 


ultimo adeus! a pedir perdão aos por 
mim offendidos, o rogar a v. s.º o pa- 
gamento da inclusa conta, e de mostrar 


termo a suas vaidades, é que se lembrem 
d'esta desgraça! Declaro mais a v. s.?, 
que, o destacamento fica com feijão, ba 
tata, toucinho, até ao dia vinte e nove 
de manhã, apenas falta dinheiro para al- 
guma hortaliça e azeite; nas luzes do 
destacamento tenho gastado 550, e a mais 
de lenha 390. V.s.º encarando com af- 
fabilidade os carinhosos filhos, deve per- 
doar-ne, devendo crêr que este pásso 
não foi de allucinação, nas sim de hon- 
ra! a vida é sómente amavel pata quem 
trilha o caminho da decencia, e para os 
perfidos como cu, a existencia é flagelto. 
Vizella 26 de Setembro de 1857 — o ful- 
lecido — Francisco Joaquim Botelho. — 
[IO snr. José Maria Gomes, D. com- 
mandante do batalhão do caçadores 7. 
Guimarães. 

Relação das dividas de que faz menção 

a carta. 

4e padeiro defronte d'este quartel. 
Idem mais... 


18915 
180 


28095 


4 barbeiro dono da casa. 
Idem á mulber... 


|4o cirurgião d'es 
Idem mais.... 


A camara nada tinha que fazer neste 
negocio, porque, como já dissemos, não 
era possivel que se désse o pedido pre 
mio, para consentir na abertura do cai- 
xão, nem podia annuir a que se profa- 
nasso uma sepultura para lucrar o di- 
heiro que lá podesse achar-se. As an- 


mo caso. 

Portanto o denunciante perdia o seu 
empo, e nada conseguia. Isto no casu 
de ser verdadeiro o facto; porque nos 


nelinamos a crer que tudo isto é bisto- 


t 
d 
i 


O vapor Vesuvio sahido|tão errado! que muito depõe contra ajria engendrada para algum fim. 


Eis-aqui a carta do snr. Namasceno 
Wonteiro, a que alludimos : 


redactor. — Tendo lido no sen 
25 do corrente, uma corres- 
copiada d'um jornal do Porto. 
assignada por Antonio José Ramires, 
erca de um deposite de dez contos de 
a dentro d'um jazigo, 
em um dos cemiterios de Lisboa , não 
posso deixar de dar algumas explicações 
do que se tem passado a tal respeito 
O primeiro aviso que o snr. Ramires de- 
clara ter dirigido á camara, foi uma car- 


Snr. 


a-| vezes lhe lenho dado, como era possivel ta anonyma, sem data, com a marca do 


a que não li- 


ser procurado o seu author. 

Ninguem poderá avaliar quantas car- 
tas anonymas , recheadas de denuncias 
falsos, e intrigas mesquinhas, eu recebo 
aisriamente pio correio. Presentemente 
a poucas dou importancia, porque quasi 
todas revelam a má fé com que são fei- 


Luiz. Este/nha fragilidade, apenas me dá lugar ao|tas, excepto porem ostas em questão, que 


só podem revelar outra coisa, como v. 
s verá pela leitura dellas, esperando que 
as guarile cuidadosamente para me serem 


desmentidos esseslesta à meus camaradas para que ponham |entregues. 


O segundo aviso foi outra anonyma, 
tambem sem data, com a marca do cor- 
reio de 8 do corrente. Esta, comquanto 
seja mais explicita, tem comtudo os mes- 
mos defeitos da primeira. A camará não 
dando ainda grande importância à este 
negoeiv, lodavia deliberou que so fizes- 
sem annuncios repetidos em tres jornaes 
da capital, convidando esse tão oceullo 
anónymo a appresentar-se. Assim se fez, 
e esses arninuncios foram publicados no 
«Diario do Governo», no «Jornal do Com- 
mercio», e no «Gratis», dos dias 16 e 17 
do corrente. Por esta cecasião se disse 
am vereação, que se o individuo se apre- 
sentasse, esto negocio seria entregue ás 
aulhoridades administralivas, e que a ca- 
mara não consentiria que o caizão fosse 
aberto tendo apenas decorrido dois an- 
nos, sein consulta e assistencia do con- 
selho de saude, ou de seus delegados, 
como era costume. O anonymo porem 
não apporeceu aló hoje senão assignan-— 
do-se nessa insolita correspondencia di- 
rigida ao «Braz Tisanap; e parece-me que 
ainda se não lembrou de que a forma | 
por que se tem apresentado é uma adyi- 
nhação indicifravel para a camara, e pora | 
quem não conhecer pelo nome o snr 
Antonio Jusé Ramires, que na correspon 
dencia dos jornaes declara ter sido agente 
ou procurador de certos negocios d'um 
brazilciro, e nas cartas que dirigiu à 
camara, escrevento do mesmo. — De v., 
etc, — Manoel Salustiano Damasceno Mon- 


o|para a fabricação, tornando-se assim de 


— Boa, receita. 
do Havre»: 

Alguns borticultores, uzam ha muitos 
annos um meio de regeneração que deve 
ser conhecido de todos. 

Qualquer que seja o estado do de- 
finhamento duma planta, arbusto, ou 
arvore, basta para fazer reviver, e dar 
folhagem a côr verde, signal de hoa 
vegetação, regar com uma dissolugão de 
sulfato de ferro, na proporção de 6 a 
10 gramas de litro d'egoa. Este sal de 
facil preparação, e barato, pode fazer-se 
em casa, havendo o elemento essencia) 


Lê-se no «Jornal 


vantajoso uzo na horticultura. Diz-se 
que os resultados são maravilhosos 

— Gustavo Planche. O «Courrier 
de Paris», dá os seguintes pormenores 
sobre os habitos do celebre critico Gus- 
tavo Planche, que ultimamente falleceu 
em Paris: 

« Gustavo Planche tinha uma ma- 
neira de trabalhar toda particular. Elle 
tinha necessidade ardente, irresistivel de 
exprimir o que sentia; sendo este cara 
eteristico dos verdadeiros escriptores, q 
poder mysterioso -que Voltaire chama o 
«diabo no corpo». 

Este poder o linha ello em ponto 
t59 elevado, as: suas idéas apresentavam- 
se ao seu espirito com tanta lucidez, 
como imagens vivas; que elle não co- 
meçava à escreyer um artigo, sem o ter 
todo feito em mente, á noite com olhos 
fechados ou de manhã em um meio so 
mno lucido como um somno magne- 
tico. 

A” meia bora depois do meio dia, 
sabja quasi sempre em companhia do 
Dr. Villebon, seu amigo intimo, e hia 
ao café. Nos ultimos tempos o café onde 
hia todos os dias era o — Café da Guarda 
Nacional — na praça do Hotel de Ville. 
Alli era logo rodeado de pessoas altra- 
hidas pela sua eloquencia penetrante, e 
amavel e instrucliva conversa. 

- Quando Planche acabava d'almoçar, 
ponha se a escrever em papel cartão, de 
marca grande e muito forte, coin uma 
penna aparada, muito grossa, pelo Dr. 
Villebon. 

Escrevia então no meio da bulha, 
e das conversações, em que elle mesmo 
tomava parto. Nestas occasides era só a 
sua mão que trabalhava, porque o seu 
artigo já o tinha na cabeça; e segundo 
a sua propria expressão, elle então não 
fazia mais do que reproduzir-se, 

Nunca escroveu uma só linha, em 


sando, que elle fez os seus escriplos 
mais serios e mais justamente nota- 
veis 


crevia assim todos os dias tres fo- 
lhas que exactamente correspondiam a 
tres paginas da «Revista dos Dous Mun- 
dos». Concluidas as tres folhas hia le- 
valas á «Revista», na rua Sainl-Benoil, 
dando-as ao caixeiro que lhe entregava 
54 francos (98720 reis) que era a sua 
diaria. 

A” noite hia jantar ao café do Thea- 
tro-Francez, onde encontrava todos os 
seus amigos. 

Gustavo  Planche linha engordado 
muito, e custava-lhe a andar : a sua sau 
de estava alterada, mas as suas faculda 
des intellectuaes, longe de estarem tam- 
bem alteradas, estavam em toda a sua 
força e energia. 

Uma noite Planche estava no Divan: 
um esculptor a quem elle julgou seve- 
ramente uma estatua collocada na expo 
sição, vendo-o foi assentar-se a pé d'ello. 
Planche, ainda que cuidava pouco da 
sua pessoa, gostava muito da limpeza, e 
não bebia nem comia, sem verificar o 
limpeza do prato, copo, ou garfo. 
Reparando para o copo que lhe 
trouxeram, e não o achando sulliciente- 
mente limpô, pediu outro. 

O esculptor aproveitou esta occasião 
de dirigir a palavra ao crítico: 

— Sois «bilozo», senhor, disse elle. 
Planche não respondeu. 

— Sois «biloz»», senhor, repetiu o 
esculplor. » 
Planche 
ponder. 


olhou para ello sem res- 
Não sois e snr. Planche? disse 
o esculptor. 

— Sim, senhot. 

— Dirigivos duas vezes a palavra 
som obter resposta. 

— Senhor, eu não sei lodas as lin- 
guas. Vós dissestes-me: «Sois bilozo». 
Eu não comprebendi. Seria biliozo que 
quizeste dizer? 

O escalptor, pulou raivoso, por ter 
tão mal começado. Conteve-se comtudo, 
e disse: 

— Senhor, fallaste de mim no vosso 
jornal. 

— Fu, senhor, não tenho a honra 
de vos conhecer. 

— Porém fallasto de uma esculptura 
minha. 

— Ob] isso é diferente; a vossa 
obra foi exposta, sem davida para se co 
nhecer o que d'ella pensa a opinião pu 
blica. Eu disse a minha opinião como 
cada um lem direito de o fezer. 

— Deveis saber, senhor, que sou o 
primeira esculptor da época. O men] 
porteiro, o carteiro, e os meus forneca 
dores todos me dizem que sou o maior 
esculptor do nosso tempo. 

— Então, visto que tendes em vosso 
favor a opinião do porteiro, do carteiro 
e do sapateiro, que vos importa a mi- 
nha? 


— Tereis acaso intenção de promo- 
ver um conflicto? Encontraes o vosso 
homem. Temos aqui justamente homens 
intelligentes que nos conhecem ; tomemos 
testemunhas, e eu estou promplo a fazer 
o que ellas decidirem. 

Muitos arlistas e escriptores que alli 
so achavam, aproximaram-se; é escusndo 
dizer que todos censuraram o esculptor, 
que foi obrigado a relirar-se, » 

— Fretamento. O vapor inglez Cal- 
cultá, da carreira do Brasil, fui fretado 
pelo governo inglez para transportar tro- 
pas para a India. 

— Transfuzão de sangue. 
de Staffordshire ao «Standard» : 

Na terça feira passada, M. Wheale- 
rost, cirurgião em Cannock,. pralicon 
a interessante operação da transfuzão, na 
pessoa d'uma mulhor chamada Wood. 
Sobreveiu-lhe ao parto uma lão espan- 
tosa hemorrhagia, gue ella, marikpndo, 


Dizem 


dizia adeus a seu marido, quando 5 
Wheaterost leve a idea de lhe abrir a 
veia, e abrir a veia do marido, injeclan- 


do na veia da mulher, com auxilio d 
um apparelho especial, 17 onças do san- 
gue do marido. Sra 
O pulso recomeçon a bater, a côr 
voltou aos beiços, os olhos reanimaram- 
se, e a pobre muiher disse com voz mais 
forte : E : 

— Sinto-me melhor. 

O resultado da operação foi feliz. A 
mulher está em convalescença. j 

— Mercado de beijos. As damas 
de Troy, diz um jornal dos Estados-Uni- 
dos, introduziram nas feiras desta loca- 
lidade um novo genero. de especulação, 
que encontra consumidores. As donzel- 
las mais seductoras daquella cidade apre- 
sentam-se na feira com escriptos em que 
se Iê: — Beijos a 1 shelling cada um. 

Quando esta oferta emana duma 
belleza notavel, o preço eleva-se a 25, 
cents. 1 

Uma donzela de lindos olhos e b; 
ços rozados, recolheu em uma só tarde 
62 dollars [618320 reis.] 

Só um individuo, [ez nm consumo, 
diz o jornal americano, deste novo artj- 
30, na importancia de 11 dollars (109560 
reis. 

e de crer que a receita seja desli- 
nada a alguma obra de bonelicencia, ., 

| — Navio monstro. O «Greal-Ea- 
tern», navio monstro, de 27:000 tonelas 
das, devia ser lançado à agua em prin- 
cipios do corrento mez de Outubro, em 
Inglaterra. r 

Devia ser lançado de lado e não de 
prôa como o são do ordinario ludos | 
navios. 

— Celeridade. O paquete «Prin- 
cepe- Frederico-Guilherme» , que trouxe 
os ultimos despachos da India, gastoir 
79 minutos do Calais a Douvres, E! 
uma velocidade de 20 milhas por hora. 
Nunca aquelle espaço foi vencido em 
tão pouco tempo por nenhum vapor. 

— Despesas da guerra. Ototal dos 
navios fretados pelo governo inglez para 
transportar tropas á India é do 67, desde 
o mez de Junho, que transportaram 
24:155 homens. 

Os fretes de cada navio é de 39 a 
49 libras por dia, 

Tomando-se o lermo medio de 45 
libras, multiplicando pelos 67 navios dá 
uma somma de 3:015 libras: por dia. 

Nos 3 mezes de viagem monta a 
271:350 libras (1:221:0758000 reis). Ac- 
crescentando 25 libras para arranjo e sus- 
tento de cada soldado, isto é, 603.625 
Jibras, dá um total de despeza pelo trans- 
porte idos 24:145 homens, de, reis — 
3:997:3878500. 


(conmUNICADO.) 


O snr. commendador Francisco José 
Saares honrado commerciante e proprie- 
tario no lIguassú imperio do Brazil, Len- 
do na sua digressão a esta cidade visi 
tado o hospital real de Santo Antonio no 
dia 3 do corrente, e em oceasião em 
que se distribuia o jantar aos deentes , 
patenteou ás pessoas que o acompanha = 
vam nesta visita, a sua satisfação pela 
boa ordem, abundancia, carinho e aceio 
com que alli eram servidos e tratados os 
doentes. 3 

Dirigiu a alguns destes varias pergun- 
tas ácerca de suas moleslias, expressan- 
do o muito que cra digna de lonvores a 
administração que tenha a seu cargo ve- 
lar por tão pio e importante ostabeleci- 
mento. Ao relirar-se entregou uma es- 
mola para ajuda da despeza desta santa 
casa. Actos de filantropia e beneficencia 
como este que acaba de praticar o snr. 
commendador Soares não devem ficar no 
silencio porque são credores das ben- 
çãos da pobresa desvalida. 

Porto 30 de Setembro de 1857. 


EXTERIOR. 


Não ha novas notícias da India, 

Os jornaes de Madrid publicam os se- 
guintes despachos lhelegraphicos - 

“a HAMBURGO 24 de Setembro, — 
Tanto em Singapore como na Ilha de 
Java reina grande agitação entre os indi- 
genas; os curopeus chegaram a temer 
que rebente um movimento, e adoplam 
algumas medidas da precaução,» 

« LONDRES 25 de Setembro, — Acre- 
dita-se geralmente que se espera alguma 


tetro, 


— Porém deveis saber... 


mudificação pouco importante no Gabi- 


k 


0 


COMMERCIO DO: PORTO. 


nete de Wasbinglon. A associação Cle- 
veland, começou já os seus trabalhos para 
levar à cabo a abolição da escravatura 
por meio do resgate. 

A imprensa ingleza publica uma lis- 
ta dos regimentos indigenas desarmados 
na India, a acrescenta que a dita lista é 
incompleta. 

« PARIS 27. — À 26 espera-se em 
Stutigard a Imporatriz da Russia ea rai- 
nha da Grecia 

No dia anterior foi apresentado o cor- 
po diplomatico estrangeiro ao Imperador 
dos francezes » 


PADUA, 

PRACA DE D. PEDRO 

EU um variado sortimento di 

R transparentes para janelas, ecortina: 
dos brancos burdados. 


N.º 18 E 19. 


ERDEU-SE 1188000 reis em notas 
desde a praça de Carlos Alberto até 
ao Moinho de Vento; quem as achasse 
as queira restituir dirija- sea e 


e 


Rise 


(1595) 

Leilão 
O resto de quinquelherias e porcelana: 
do S. Miguel, na ultima barraca 


D 


« DRESDE 24 de Setembro. — Sa- 
be-se de origem certa que q imperador 
d'Austria é esperado em Dresde, a 29 
ou 31), e deve encontrar-se com o im- 
perador da Russia, no 1.º de Outubro 
em Weimar. 

TRIESTE 24 de Setembro. — O pa- 
quete trouxe notícias de Constantinopla 
de 19. 

Omer-Pachá foi nomeado governador 
'*e commandante de Bagdad, » 

Falleceu em Paris o colebre cabe- 
“cilha corlista, conhecido com o nome de 
«Estudante de Villasur», na provincia de 
Burgos. 

Chegou a Inglaterra o «Colombo» com 
184 passageiros, que poderam escapar], 
da insurreição da India. Entre os pas-|1 
sageiros contam-se 56 crianças, e o co- 
ronel Lennox, sua mulher, e sua fa- 
milia. 

O coronel era commandante do 24.º 
regimento em Fyzebad, no districto de 
Ouda, e elle e um sargento de arti- 
lheria foram os unicos que escapa- 
ram. 

Os fugitivos contam que foram muito 
bem acolhidos pelos negociantes de Cal- 
culta, que lhes forneceram o dinheiro 
necessario para a viagem. 

— O Sultão mandou entregar pelo seu 
embaixador em Londres, 1,000 libras 
para a subscripção em favor, dos victi- 
mas da insurreição da India, 

* Diz o «Globe» que o recrutamento 

para o exercito é geralmente satisfatório, 
e que só para a arma d'artelheria mon- 
fa a perto de 700 homens por mez; mas 
“que para a cavallaria a cifra é inferior 
às necessidades. 
* Tracta-se de dar o posto de tenen- 
te-coronel a todo o oficial major, do 
exercito que poder levantar 1000 ho- 
mens, sendo-lhes abonadas as gralifica- 
ções regulares que liver de dar a cada 
um dvs recrutas. 

PARIZ 28 de Setembro. — Stnltgard 
27. — Os imperadores da Russia c da 
Franiça, e O rei do Wurtemberg, janta- 
ram no palacio de Walhelma, com seus 
ministros e comitiva. A's 7 chegou a im- 
peratriz da Russia e à rainha da Grecia 

PARIZ 28 — As negociações de Ro- 
ma com o Piemonte estão suspensas. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
' DO REINO. 
LISBOA 29 DE SETEMBRO, 
ENTRADAS. 
SETUBAL. = H. Estrella, carvão. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadix, em 
qualidade de paqueto. 
OLHÃO, — Cah. Bom Jesus das Almas, 
Ê pd) ] 
SAHIDAS. 
PORTO. — Vap. ing. Tagus, em qualida- 
"de de paquete. 
PORTIMÃO. — 1. Brioso, cortiça. 
SETUBAL. — H. Bomfim 1.º, lastro. 
IDEM. — Pat.cing. Minnie Harloy, lastro. 
IDEM. — Br. Parahibano, vinho, etc. 
MARSELIA. — Vap. sard. Turino, calé e 
ndeira. 
S. MARTINHO. — H. Adelaide, 
mendas, 


————e 


PORTO 2 DE OUTUBRO. 
* ENTRADAS. 

SETUBAL 7 dias. — H. Novo Feliz, sal 

rob arroz 

HAVRE 8 dias. — Pat. Alerta, c. 
- fazendas a J. B. de Castro & CC? 

no HA TERCEIRA 5 dias. — Brig Gui- 
“Iherme, c. Sontinho, trigo ete.a G. 
“Machado Pereira. 

MARANHÃO” 37 dias. — Barç. Victoria, e. 
Pires, algodão, ete, a Manoel Pereira 
Pena. 

LISBOA (por Setubal) 1 da, — Vapor Lu- 
sitania. 

LONDRES (por Plymouth) 7 dias. — Vap. 

“mg. Vesta, c. Kawnangh, “Íazendas a 

* Miller o Feucrheerd Junior & C 

* SAHIDAS. 

LISBOA. — Vap. Vesuvio, e. Ramalho. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, c. 
Lloyd, gado e yurios generos. 

IDEM 3 DE OUTUBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 
Acha-se ao O. um vapor que vai na- 
vegando: pura o N. 
Vento L. (brando) 


ANNUNCIO 


Quer quizer dar a juros uma quantia 
de 4 a 6 contos ds rs. com bons fia- 
* «dores é hypotheca segura, falle na redac- 
ção do «Monitor.» (1582) 


encom- 


Graça, |. 


Nº dia sexta feira 9 do corrente 
41 hora 

fandega n.º 12 e na casa da agencia d 

vapor «D. Pedro 5.º» por cima da botic: 

2.º andar, haverá leilão de ricos move 

de mogne estofados e cobertos de selir 

lavrado cramezim, 


NO dia 15 do corrente mez de Outubr 


ha-de proceder á arrematação d'uma mo 
rada de casas sobradadas, 
tenças sitas em Cima do Muro n.º 
com. frente tambem para a rua dos Ba 


nhos n.º 79 e 80, com abatimento d 


deliberação do Conselho de famílias nm 
inventarioa que se procede por fallee 
mento de José Rosas e mulher Joaquin 
Rosa, desta cidade, e de que é escriva 
José Joaquim da Silya Percira. 

(1601) 


pelas 
a manhã no Terreiro V'Al- 


como são sofás com 


por 10 horas da manha na casa das 
audiencias na rua do Almada n.º 66, se 


e suas per- 


vá, 


quinta parte' de seu preço, e isto por 


D Joanna Mequelina Veiga, gradece 
a por este meio a todos ossnrs. que 
s| espontaneamente iram ao funeral de 
«| sen presadissimo e chorado marido o sur. 
de 17 de 


Cordoaria, para liquidação da mesma, no|Álbino Alão Veiga, na noute 

dia egoa Rea do corrente, 10 | Setembro ultimo na eja da Santissima 

boras da manhã. [1596] tnpónia, «ppt jo a todos O E u o 
a E 58: 


o 
cisco Josi 
dos os il.M9S srs. 
sistir no dia 24 do-mez p: 
da Santissima Trindade aos 
sepultura de sua presadissima esp 


o 
n 


Antunes, agradecem a tod 


que se dignaram as 
a igreja 


is 
n 


mollas, cadeiras de braços e lizas, um filha D. Anna Emilia Antunes Guim 
pianno, tapete, quadros transparentes, €ltustemunhando-lhes por este obsequiu o 
outros muitos e diferentes lindos objectos! com eterno reconhecimento. 

de gosto, que tudo estará patente no dito re games renmsçe moer 
dia, e à vista, desde as 10) horas atéds| 

horas de principiar o leilão, pertencente 08 dias 6,7 e8 do ALAS sa ha- 
a uma familia que se retirou desu qo le sorde os. trastes na 
cidade. [1598] | quinta de Jesus sita Entre-Quintas casa 


2) 


e isto sobre as 10 horas da 
[1588] 


nal oe, 
manhã. 


D) 


ESEJA-SE comprar ou 
arrendar uma quinta 
pequena nas immediaço 
desta cidade, que tenha'os  seguin- 
tes predicados : caza nobre e em bom 
estado; siluada em lugar saudavel, 
e onde possa chegar carruagem; agua 
potavel e arvores druoliferas, e 
se à rua de Bellomonte n.º 1004, 
andar, das 10 horas da manhã Ea 
à da tarde, ou à rua de Cedofeita 


a 


o 
13 
n 
u 


ARNEIRO & MARINHAS, mudaram 
seu estabelecimento de carruagens d 
rua de D. 


casa do. Paraiso. (1602) 


Pedro. para a do, Bomjardiu, 


o 
a 


º 105, a qualquer hora. [1591) 
CLUB PORTUENSE. 


Direcção annuncia aos socios que a 


Collegio Francez para 
meninos, 
DIRIGIDO POR P. PODESTA'. 
Rua do Pinheiro n.º 76. 


À na segunda feira 5 do corrente, 
cebem-se educandos pensionarivs, semi 


Aviso. 


francez para meninos, 
P. Podestá, 


se transfere para a rua d 
da semelhança dos nomes e dos 


ua quinta do Mirante, praça do Coron 
Pacheco n.º 4; silio que nada deixa 


cego. 


reabertura d'este colegio terá lugar 
Re- 


ENDO sido annunciado em algans pe- 
riudicos desta cidade que o collegio 
dirigido por mr. 


titulos 
dos estabelecimentos, declara que continua 


desejar em relacção á hygivno e aoso- 


(L604) 


abertura dos salões do Club prinei- 
piou no 1.º d'Outubro. [1592] 


- CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


Lº EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


pensionarios e externos para os ramos GRANDE PREMIO 
d'estudos mencionados no prospecto. 
(1603) 


1ts.9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 


o | Misericordia, «e defronte da Companhia dos 


Pinheiro, a directora (E. Podestá) do|Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
collegio francez para meninas, querendo |meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
evitar qualquer engano que possa resultar|zente loteria, cuja extracção deve  prin- 


ipiar a 13 de Outubro. 


N. B. Previnem os seus freguezes 
que só venderão bilhetes até ás 8 horas 
da manhã do dia 13, porque nesse mes 
mo dia de tarde e seguintes devem re- 
ceber as partes telegraphicas dos premios 


el 
a 


MORE & €.º 


PORTO E COIMBRA. 


] Maria de Carvalho Saavedra. 
Donnas Boto 1 vol, de 
impresso em bellissimo papel 720 reis. 
(1605) 


LYRA DO DOURO, poesias por Lui 


504 paginas 


maiores de 1008000" reis; e o mesmo 
acontecerá nas seguintes exlracções. 


[1593] 


Administrador da massa fallida de João 

Correa: Loureiro, amnuncia a todos os 
credores que osnr. juiz commissario or- 
denou um dividendo de 20 p. e. a to- 
dosvos credores chirographarios verifica- 
dos, e o pagamento por inteiro dos pri- 
vilegiados, o qualse acha aberto desde 


iz 


) 


familia 
lidades, que sabe bem cosinhar, Durnir, 
cozer e fazer meia, falle nos Banhos n.º 


98. (1606; 


UEM precisar para uma casa de ponca|' 
de uma criada de boas qua 


já e se realisará todos os dias não san- 
ilgados desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde em casa do administrador 
djdosé Jonquim de Faria Guimarães na rua 
das Flores n.º devendo os credores 
) Isollicitar o Tespes o mandado de paga- 


no 5 


OCHER WIGHAM & C.º mudaram 


gostas n.º 137. 


seu escriptorio para a rua das Con- 


(1607) 


mento no cartorio do Tribunal do Com- 
mercio a cargo do escrivão Lessa. 


1 (1594) 


o 


Nova Publicação. 


A. CATECISMO DE CHIMICA E GEO- 
LOGIA AGRICOLA POR JAMES F. 


W. JOHNSTON, M. A 
Memb. da Real Soc. 


elures ou Agricultural chemistry 
Geology» ele. ete., traduzido da 
edição ingleza por J. Allen. 
Vende- -sej no Porto em casa di 
Moré & €.º e em todas as lojas de li 


am: 


38.º 


! de Londres, da 
d'Edimbugo e Memb honda Real Socie- 
dade Agric. d'Inglalerra, Author de «t.e- 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 

todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Só n.º 18. (1380) 


Momo Ferreira, cazeiro na quinta do 
ex MO syr. Cirnes ao Poço das Patas, 
se incumbe Papromptar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou Dalala 
para todos os portos do Brazil, assim) 
como caixas de frueta e cebola para In- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. 

Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'aproniptar ava 


a 


e 


de Lamego, faz publico que se ach: 
vago o lugar de Administrador da bolic 
do Hospital com o ordenado de 200800! 
reis annuaes sujeitos a decima ; 
tender o dito lugar póde apresentar 
seu requerimento no Cartorio da dita Sant 


e civil, alé ao dia 3 de Outubro. 

Lomego 28 de Setembro de 1857. 
O Escrivão da Mesa, 
Henrique de Castro. 


(1581) 


quem per- 


Casa acompanhado de carta de pharma- 
ceutico e attestado de sua conducla mora! 


vreiros da provincia. e enstanha, - [1493] 
Preço encardenado 360 reis, lbro- CAE 

cado 300 reis. (1608) Leilão. 
Mesa da Santa Casa da Misericordia Nº dia 8 de Outubro pelas 11. horas 


da manhã na rua: PAlfandega, se re- 
matará pelo maior. preço a maquina e 
mais aprestes que foram do vapor CY 


em E! 


LUGA-SE à casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; tracla-so com M, 
P. Guimarães e Silva, rua do 


nº 47. 
Metal amarello, Inglezes TIS 


) 
a 


1) 


o 
u 


= 


RECISA-SE d'uma A pestia, de 30 a 40 
annos d'idade, mm às habilitações 
necessarias, para se como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanificios de Lor- 
dello se dão as necessarias explicações. 


(1488) 
COMPANHIA EQUIDADE. 

“A reunião d'Assem- 
blea Geral da mesma 
companhia que havia de 
ter lugar no dia 28 do 
corrente mez, ficou trans- 
ferida para quarta feira 
7 POutubro do mez pro- 


“|ximo futaro. 


Porto 30 de Setem- 
bro de 1857. 


Maximinno Faustino d'Andrade 
Secretario. (1574) 


Praça'do Commercio. 

LUGAM-SE. excellentes escriptorios 

neste Edifício. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 


clarecimentos, [735] 
AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de 
Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 


hendendo a legislação relativa, assim com 
pao a lonelagens, lazareto é corre- 
tagens da praça por 

J. REMPE. 

Rdieção mitida fiel e mais correcta 
que a edicção ofliciall.. conforme o au- 
thor acaba de demonstrar mo” aucto de 
exame que vem inserto no: Jornal «do? 
«Commerciow n.º 1182 de 28 d'Agosto 
proximo: passado. 

Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. Po daSilva ás Hortas, 
(1487) 


Niº se tendo verificado n arrematação das 
propriedades que estavam annuncia- 
das para o dia 10 do corrente, perten- 
centes aos berdeiros do. finado snv. Ma- 
noel Pinto Vieira. declara-se que. quem 
as pretender , se, pode entender para seu | 
ajuste com Manoel Pinheiro Alves rua de 
Almada n.º 378 que está competentemente 
aulhanigado para as vender em pagficus 


ars 1502) 
5 Luiz Maria de Carvalho Saavedra. 
Vende-se em caza de Moré & 6.º e 
de Manoel Coutinho d'Oliveira 
Preço 720. 1477] 
a PAI 


GUBL 


AR à luz a «lyra do Douro por 


Antonio Malheiro na ru 


M 


mada n.º 325, tem para vender bons 
cascos dos vinhos velhos, vinagre 
muito superior, e muito velho ; uma car- 


ruagem do 4 rodas, portas e vi 


N 


1503) 


A toa das Flores 


n.º 274, compram- 
se as acções da 


Companhia de Fun- 


ão do Bicalho. (1269) 
ENDE SE a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na qua 


de Santa Catharina; tracla-se € 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
0.440. qvd2, (1225) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. 


O VAPOR TELTONIA. 


Espera-se em. Lisboa no din 28 de 
Outubro, d'onde  sabirá depois da. indes 
pensavel demora para os Portos Brazil. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE” 
E PORTO: 


PARA PERNAMBUCO 
1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. 


LISBOA 


RS. 1178000 814000 384000 
PARA ABADIA 
RS. 1268000 998000 388400 
PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 144000 1174000 388400 
Os snrs. 


passageiros que pagarem no 


|; | Porto tem passagem para Lisboa por conta 


da Companhia em qualquer dos vapores 
daquella carreira á Sua escolha. 
Previnem-se os snrs. passageiros que 
quizerem hir para o Braz O vapor, 
que devem embarcar para 
antecipação para chegarem a lempo, tendo 
em allenção a incerteza que hoje ba 
nas viagens des vapores de Lisboa. 

O Agente no Porto 6. R. Batalha, 
rua Chã n.º 2, dará todos os escl; 


(! 


dio 


mentos necessarios, (L600) 


volta para sahir oulra vez 
até o dia 


sagem diriju-se 


as. Janeiro. 


e gos passageiros venham 


var 


Para Glasgow. 


O vapor ingl 
VICTOR dE 
NUEL, commae 
dante James!) 

rel, deve estar do 
para Glasgo; | 
17 de Ontubro. ay 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
aus entes A. Millor & 
. qua dos Inglezes n.º 24 e-Blgi 


Para 
COM ESCALLA 


Setubal, mal 
A POR LISBOA, À a 


O paquete LUSITA- 
Ny NA 
L. Burnay, sal 
para Sto um 
escalla por ab 
domingo 4 do: cor- 
rente dá ) hora da tardes b o atado 

Agencia no Porto ca E 
n,º 8, hiço andar. 


“Para Londres: k a 


st 
O vapor inpjEo 
espera-se de volta, para 
sabir outra vez pua 
Londres no dia 3º dor 
proximo mez/do Outu- 
Para carga e passageiros tiacta-So 
Miller & G.? rua Nova “dos In- 


bro. 
com À. 
glezes n.º 24, ou D. El Mathias Fei 
Junior & C. y 


q ULAdo) 


O vapor inglez 
GANZA, capi 
Lloyd, sahirá qui 1) 
ra 1 de Outobrorásd 
horas da manhãs 
Quem quizer carregar ou ir de, E 
sagem dirija-se aos agentes. a Dig 

lho & Silva, e A. Millor & C a 
va dos Tnglezes n.º 24. 1 quis aa) 
Fa 


Para Liverpool. +. 
Esperalse aqu 
brevemente, | a 
sahir até “ao. dia 
17 do proximo 
mez de ja bro 
vapor inglez RATILER, commandanto J, 


4. Rutherford. q. 7a 
Quem nelle quizer carr 
de passagem dirija a Carlos (ay 
rua Nova dos. Inglezes n.º 
Para o Rio de Janei 

A veleira barca "TEM 
capitioBornardo rena, 
Macedo: espera-se e breve e sali- 
dias depois de entrada neste 


P 
porto, com O mesnio carregamento quo 
traz. 

Só recebe alguma carga leve e ns- 


aqui ou no R de 
sageiros u pagar aq ps: 


A comida de prôa- será regulada 
k pos 


pela tabella já publicada, e” Cada ti 

sageiro de prôa terá o seu! belixe. 
Tracta-se com José Marques'du Costa, 

Junior, Bateria fi Porreiro nto Agi 


' cus, 
Para Hamburgo, . 


A“sahir alé o fim do corrente 
mez d'Outubro o patacho JO- 

DPIINA ou LORD PALMES- 
consignutarios Cunha & Bau 


ko 

o fe pá 
fundega e Aim peida E 
“Para a Bahia. pcs 


&&  Sahirá com «toda ar bre dado 
» o brigue SAUDADE ; para 

ga e passageiros tracta-se ci 
Mano Gualberto Soares , rua, lá Bello- E 
monte n.º, 102. Ata 


TRU. 
rua 


dm 


Vai sahir com muita brevida- 
de por ter parte “do “carrega- 
mento promplto. o bmigue ALE- 
GRE, capitão Manoel José Gavinho ; ; quem 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Be rnardo” José Machado rua de 
Chrispim n.º 19. (t570)/ 


“Para 0 Rio de Janeiro. 
; A barca NOVO TENTADOR, 
capitão Pimenta, sabirá com 
brevidade. Recebe carga e 
tracla-se na; rua) lo s. ido 


passageiros; 


Novo n.º 36. 


Precisa-se d'um'snr. Cirnrgiãó pa- 
ra o mesmo navio. 11361) 


Para 0 Rio de Janeiro. 
A barca FE? acha-se promp- 


is 

Fy ta mosahirs e por isso. roga- 
Se dos Snrs. carregadores. man- 

dem au eseriplorio seus conhecimentos, 


reolisar suas 
Ainda recebe, carga o passa- 
racto-se com, José Marques da 


Lisboa com Costa, Junior, Bateria «do Terreiro n. ay” 


vis=-osit Ea 
Hesponsavel, MH 8. Canquja Enio 


vê-9' 


PORTO : TYP. DO COMERCIO. 


